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    Introdução


    Esta dissertação tem como objetivo discorrer a respeito da possível herança do pensamento ético aristotélico em Sade. Pretendemos analisar como se dá e em que medida se apresentaria a existência do pensamento ético aristotélico no pensamento sadeano dentro da obra Justine, ou les malheurs de la vertu.


    Para percorrer este caminho de recepção que chega até a obra sadeana, foi necessário buscar por versões disponíveis da Ética a Nicômaco na França até o século XVIII. E, especialmente, entender se, independentemente de o Marquês ter tido acesso direto à obra, houve por ele a absorção e transformação daquele pensamento. Para tanto, fizemos uma comparação de conceitos-chave aristotélicos com conceitos-chave sadeanos encontrados nas obras supracitadas. Essa comparação apontou indícios da herança ética aristotélica, ainda que fazendo referência a ela via retaliação ou inversão.


    Um dos conceitos que acompanham as discussões éticas é o de justiça. É claro que o acordo sobre a conduta justa pode variar de sociedade para sociedade, mas o que nos chama atenção é que o próprio título do livro remete à justiça, já que ganha o nome da protagonista: Justine. A personagem é tão justa que vive os infortúnios de seguir à risca essa virtude, ela é a personificação da virtude. É por isso que é tão irresistível lembrar de Aristóteles antes mesmo de abrir o livro. A palavra “justiça” aparece mais de 100 vezes na Ética a Nicômaco e é tema central de toda instrução que um ser humano deve receber para que pretenda viver bem em sociedade. Na verdade, conforme D. S. Hutchinson (1995, p. 198)1 apontou, que um homem específico2, não qualquer ser humano, deve receber:


    É útil ter em mente a quem Aristóteles se dirigia nessas palestras. Em primeiro lugar, todos eram homens; as mulheres ocupavam uma posição social distinta no mundo grego antigo e eram regidas por diferentes expectativas e obrigações. Por essa razão, quando relato as visões de Aristóteles, falo de “homem” (não de “pessoa”) e “seu” (não de “seu” ou “dela”) e assim por diante. Mas isso não quer dizer que não haja relevância alguma no pensamento de Aristóteles para as mulheres modernas (nem os homens modernos podem simplesmente presumir que o que Aristóteles disse se aplica a eles). Em segundo lugar, eles eram jovens (homens mais velhos, em sua maioria, não frequentavam instituições educacionais), o que explica o ponto de partida de Aristóteles, de que é preciso ser maduro e planejar a vida de forma inteligente. Aristóteles não hesita em dizer coisas que seriam óbvias para homens mais velhos e experientes, e ele concebe sua tarefa como sendo deixar claro o esboço geral da boa vida, sem parar para discutir as dificuldades de detalhes que frequentemente preocupam os homens mais velhos. Em terceiro lugar, eles geralmente eram jovens cavalheiros de propriedade, cuja propriedade familiar (geralmente administrada por um administrador) fornecia renda suficiente para que eles não precisassem trabalhar para viver.


    Em Sade, se dá o oposto: a conduta justa leva à inevitável queda. Difícil pensar que a personagem principal ser uma mulher tenha sido uma escolha aleatória. Sade é engenhoso demais para isso. Discutiremos a respeito no próximo capítulo.


    Entender a ética em Sade é disruptivo porque o autor é associado a tudo o que é terrível, inclusive a ele são atribuídas, postumamente, uma série de condutas, sexuais ou não, mas todas perversas, e que são designadas com variações de seu nome: as que se enquadram em comportamentos sádicos, ou seja, frios, calculistas e que sentem prazer com a dor alheia. Sade era, antes de tudo, um homem sensível e das artes, extremamente ousado, filosófico, inquieto e que descrevia bem o seu tempo.


    Os dois, Aristóteles e Sade, seguem lidos, discutidos, interpretados e reinterpretados atualmente. Sade aparece em eventos que misturam literatura, psicologia, psicanálise, política, como as montagens teatrais do grupo Satyros em São Paulo, na Praça Roosevelt. Aristóteles é mencionado em muitos debates de áreas distintas, dentre elas, as que se dedicam a estudos de cunho ético, estético, político etc. Ambos presentes no teatro, sendo Aristóteles convocado frequentemente com sua Poética por teatrólogos, especialmente do séc. XVII francês com a formação da tragédia clássica francesa. Katsuya nos aponta, por exemplo, a relevância da recepção do conceito de “reconhecimento”, anagnórisis, encontrado na Poética por dramaturgos do séc. XVII (1996, p. 19)3:


    Para Corneille, fiel a Aristóteles, o reconhecimento (agnição) está ligado à identidade oculta, mas não tem a mesma importância. “Sei que a agnição é um grande ornamento nas tragédias: Aristóteles o diz; mas é certo que ela tem suas desvantagens. Os italianos a utilizam na maioria de seus poemas e, às vezes, perdem, pelo apego que a ela têm, muitas ocasiões para sentimentos comoventes que teriam belezas mais consideráveis.”


    Outra interpretação seria a de Racine, ainda conforme o autor (NAGAMORI, 1996, p. 17)4:


    Segundo E. Vinaver, Racine, em suas anotações à Poética de Aristóteles, traduzida para o latim e comentada por Vettori, interpretou o reconhecimento em sentido amplo: “é necessário [...] que aqueles que agem, ou saibam ou ignorem o que querem fazer”. Racine teria substituído um complemento (o trecho sublinhado por Vinaver) por aquilo que estava implícito no texto original (a identidade da vítima).


    E Sade presente nos palcos daqueles mais corajosos que montam suas obras, como vimos acima. Há, portanto, produções literárias, artísticas que se inspiram nas contribuições dos dois autores. E, apesar dos 21 séculos de diferença e tantas transformações históricas, sociais, intelectuais que se seguiram de Aristóteles a Sade, tais quais releituras cristãs do pensamento ético aristotélico e a ascensão da valorização da razão no Iluminismo, Sade, indiretamente, convida à reflexão aristotélica.


    


    
      
        1 Todas as traduções dos textos críticos são de minha autoria, exceto quando apontado em contrário. As traduções das obras estudadas são, para Justine ou les malheurs de la vertu, a de Marcela Vieira e Eduardo Jorge de Oliveira (2019), para a Ética a Nicômaco, a Tradução de Mário da Gama Kury (1985) e, para a Política, a Tradução de António Campelo Amaral e Carlos de Carvalho Gomes (1998).

      


      
        2 It is useful to keep in mind whom Aristotle was addressing in these lecture courses. In the first place, they were all men, women had a distinct social position in the ancient Greek world, and were governed by different expectations and obligations. For this reason, when I report Aristotle’s views I speak of “man” (not “person”) and “his” (not “his or hers”) and so on; but this is not to say that there is no relevance at all in Aristotle’s thought for modern women (nor can modern men simply assume that what Aristotle said applied to them. In the second place, they were young (older men for the most part did not attend educational institutions), which explains Aristotle’s starting point, that one must be mature and plan one’s life intelligently. Aristotle is not reluctant to say things that would be obvious to older, more experienced, men, and he conceives his task to be making clear the general outline of the good life, not pausing to discuss the difficulties of detail that often concern older men. In the third place, they were usually young gentlemen of property, whose family estate (usually managed by a steward) provided sufficient income that they did not need to work for a living.

      


      
        3 Pour Corneille, fidèle en cela à Aristote, la reconnaissance (l’agnition) est liée à l’identité cachée, mais elle n’a pas la même importance. « Je sais que l’agnition est un grand ornement dans les tragédies: Aristote le dit; mais il est certain qu’elle a ses incommodités. Les Italiens l’affectent en la plupart de leurs poèmes, et perdent quelquefois, par l’attachement qu’ils y ont, beaucoup d’occasions de sentiments pathétiques qui auraient des beautés plus considérables). »

      


      
        4 Selon E. Vinaver, Racine, dans ses annotations de La Poétique d’Aristote, traduite en latin et commentée par Vettori, interprétait la reconnaissance au sens large: «il faut [...] que ceux qui agissent, ou connaissent ou ignorent ce qu’ils veulent faire ). » Racine aurait substitué un complément (le passage souligné par Vinaver) à celui qui était sous-entendu dans le texte original (l’identité de la victime).
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    Justine e Juliette como resposta à ética inexistente


    São várias as referências sadeanas à insignificância da mulher em sociedade. Nada sobra para ela, nenhum direito, ética nenhuma é reservada a ela. A mulher é descartável, parte de um recurso natural que pode ser colhido, processado, digerido e excretado. Está abaixo ainda das crianças pobres, que podem ser usadas para o trabalho e favores sexuais, já que a mulher madura ou previamente explorada pode e será descartada como um lixo não reciclável. Sade ilustra notavelmente esse processo com a cena do convento no qual Justine se encontra encarcerada e, em sua tentativa de fuga, acaba pisando em ossos de suas colegas descartadas (SADE, 2019, p. 161)5:


    Eu me apressava para fugir e continuei a dar voltas até alcançar o lado oposto do subterrâneo: como não encontrei nenhuma brecha, decido criar uma; sem que ninguém percebesse, munida de uma longa faca, iniciei meu trabalho; apesar de minha luvas, minhas mãos ficaram rapidamente feridas; mas nada podia me deter; a cerca tinha mais de dois pés de espessura, eu a abri e passei para a segunda aleia; ali, espantei-me ao sentir sob os meus pés apenas uma terra mole e maleável, na qual eu afundava até o tornozelo: quanto mais avançava naqueles matagais, mais profunda a escuridão se tornava. Curiosa para saber de onde provinha a mudança do solo, tateio-o com minhas mãos...” Ó justo céu! Seguro a cabeça de um cadáver! Grande Deus!”, pensei aterrorizada. “Aqui é, dúvida, o cemitério onde esses algozes despejam suas vítimas; eles nem tomam o cuidado de cobri-las com terra! Esse crânio é, sem dúvida, o de minha querida Omphale, ou o daquela infeliz Octavie, tão bela, tão doce, e que surgiu no mundo como as rosas de que seus encantos eram a pura imagem! Até eu, ai de mim!, poderia ter sido o meu lugar, por que não seguir o meu destino! O que ganharei indo procurar novos contratempo? Já não havia cometido mal suficiente? Eu não teria sido o motivo de um número suficiente de crimes? Ah! Cumpramos meu destino! Ó, terra, abre-te para me engolir! Será certo sentir-se tão exausta, tão miserável, tão abandonada como me encontro agora, e ainda continuar esforçando-se tanto para vegetar alguns instantes a mais entre os monstros!... Mas não, devo vingar a Virtude acorrentada... É isso o que ela espera de minha coragem... Não nos deixemos abater... avancemos: é fundamental que o universo fique livre de celerados tão perigosos como esses. Devo temer perder três ou quatro homens para salvar milhões de indivíduos que sua política ou ferocidade sacrifica?


    Por que, então, questionar a ética ao colocá-la em um cenário de inexistência recai necessariamente sobre a mulher?


    A ética é impossível no sistema social e cultural do patriarcado, como é tão bem retratado por Sade, de forma saturada, com a caracterização essencialmente de homens libertinos, dotados de poder, no romance. Portanto, a ausência de ética está intrinsecamente vinculada ao patriarcado, apresentado não só no romance de Sade, mas também durante a época de Aristóteles, no sentido limitado e no sentido amplo definido por Lerner (LERNER, 2019, p. 322):


    O problema com o termo patriarcado, que a maioria das feministas usam, é que tem um significado limitado e tradicional – não necessariamente o significado que as feministas dão a ele. Em seu significado limitado, patriarcado se refere ao sistema, derivado historicamente do direito grego e romano, em que o homem chefe de família tinha total poder legal e econômico sobre seus familiares dependentes, mulheres e homens. As pessoas que usam o termo dessa forma não raro inferem um fator a-histórico limitado a ele: o patriarcado começou na Antiguidade clássica e terminou no século XIX, com a outorga de direitos civis para mulheres, em particular as casadas. Esse uso é problemático porque distorce a realidade histórica. A dominância patriarcal de chefes de famílias homens sobre seus parentes é muito mais antiga que a Antiguidade clássica; ela começa no terceiro milênio a.C. e encontra-se bem estabelecida na época em que foi escrita a Bíblia Hebraica. Além disso, pode-se defender que, no século XIX, a dominância masculina na família apenas tomou novas formas, sem ter conhecido seu fim. Então, a definição limitada do termo “patriarcado” tende a impedir a definição precisa e a análise de sua presença contínua no mundo de hoje. Patriarcado, em sua definição mais ampla, significa a manifestação e institucionalização da dominância masculina sobre as mulheres e crianças na família e a extensão da dominância masculina sobre as mulheres na sociedade em geral. A definição sugere que homens têm o poder em todas as instituições importantes da sociedade e que mulheres são privadas de acesso a esse poder. Mas não significa que as mulheres sejam totalmente impotentes ou privadas de direitos, influência e recursos. Uma das mais árduas tarefas da História das Mulheres é traçar com precisão as várias formas e maneiras como o patriarcado aparece historicamente, as variações e mudanças em sua estrutura e função, e as adaptações que ele faz diante da pressão e das demandas das mulheres. Se o patriarcado descreve o sistema institucionalizado de dominância masculina, o paternalismo descreve um modo específico, um conjunto de relações patriarcais.


    Gerda Lerner (LERNER, 2019, p. 44) destaca que, ao longo da história, o ser humano evoluiu de formas diferentes, em sociedades diferentes, mas que:


    [...] os tradicionalistas esperam que as mulheres tenham os mesmos papéis e ocupações que eram funcionais e essenciais à espécie no Período Neolítico
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